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Tribunais portugueses decretaram 3.900 insolvências nos primeiros três meses do ano.
Mais de metade dizem respeito a pessoas singulares.

O número de insolvências em

Portugal continua a registar

fortes aumentos. Dados hoje

revelados pelo Ministério da

Justiça indicam que nos

primeiros três meses do ano

foram decretadas 3.900

insolvências pelos tribunais

judiciais de 1ª instância.

Um número que representa um

aumento homólogo de 76,8% e

de 23,1% contra os últimos

três meses de 2011. O boletim

de informação estatística

trimestral da Direcção-Geral da

Política de Justiça salienta que

“é possível reconhecer uma

tendência acentuada” no

crescimento das insolvências,

destacando que o registo do

primeiro trimestre deste ano

representa quase seis vezes o verificado no primeiro trimestre de 2007 (677 processos).

Os dados do Ministério da Justiça mostram também uma forte subida das insolvências de particulares,

que representam 57,2% do total, contra 49,6% no mesmo período do ano passado. No quarto trimestre

do ano passado já mais de metade dos processos de insolvência diziam respeito a pessoas singulares

(peso de 60,1%).

A forte subida dos processos de insolvência entre particulares deve-se à recessão da economia

portuguesa, com as medidas de austeridade e os cortes de salários a deixarem muitas famílias em

dificuldades.

Os dados do Ministério da Justiça mostram que no primeiro trimestre foram 2.230 os particulares que

foram decretados insolventes pelos tribunais portugueses.

Ou seja, 25 portugueses por dia ficaram insolventes. No primeiro trimestre de 2011 este número era de

12 e em 2007 bem menor: não chegava a uma pessoa por dia a ser decretada insolvente pelos

tribunais.
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